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Resumo 

A análise termogravimétrica (TGA) é muito usada para verificar a estabilidade térmica de fármacos 

inseridos ou não em matrizes orgânicas e/ou inorgânicas. Por apresentar baixa toxicidade e 

biocompatibilidade, os hidróxidos duplos lamelares (HDL) são promissores para promover 

estabilidade física, química e térmica a fármacos inseridos nos seus espaços interlamelares. A 

nimesulida é um fármaco anti-inflamatório não esteroidal (AINE) que exerce efeito analgésico, anti-

inflamatório e antipirético utilizada no tratamento de dores agudas. A nimesulida foi incorporada no 

HDL-Mg/Fe através do método de reconstrução lamelar. O híbrido HDL-Mg/Fe-NMS formado 

proporcionou um aumento significativo na temperatura de decomposição da nimesulida. 
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Introdução 

 

A busca por materiais orgânicos e/ou inorgânicos que possam manter a 

estabilidade física, química, térmicas, fotoquímicas, microbiológica, terapêutica e 

toxicológica de fármacos cresce a cada dia. 

Uma das diversas análises usadas para verificar a estabilidade de fármacos 

inseridos ou não em uma matriz orgânica e/ou inorgânica é a análise 

termogravimétrica (TGA) que é uma técnica termoanalítica na qual se mede a perda 

de massa em função do aumento programado de temperatura ou tempo de 

aquecimento obtendo algumas informações como: desidratação, oxidação, 

decomposição, fusão, entre outras (DENARI, CAVALHEIRO, 2012). 

Os Hidróxidos Duplos Lamelares (HDL) também conhecidos como argilas 

aniônicas são materiais inorgânicos que estão ganhando grande destaque por 

apresentarem baixa toxicidade e biocompatibilidade e por proporcionarem 

acentuadas estabilidades químicas, térmicas e fotoquímicas ao composto presente 



 

 

nos seus espaços interlamelares (RIVES; DEL ARCO; MARTÍN, 2014; LI et al., 

2013). 

Esses materiais tem a capacidade de incorporar espécies negativas nas suas 

regiões interlamelares através de interações eletrostáticas neutralizando as cargas 

positivas das lamelas (RAJAMATHI; KAMATH, 2001). 

A nimesulida é um fármaco anti-inflamatório não esteroidal (AINE) que exerce 

efeito analgésico, anti-inflamatório e antipirético, sendo muito utilizada 

principalmente no tratamento de inflamações, osteoartrite, dor aguda e dismenorreia 

primária entre outros (RAINSFORD, 2006). Porém a sua eficiência no organismo 

pode se comprometida devido a sua baixa solubilidade fazendo com que haja um 

uso prolongado causando alguns efeitos colaterais tais como toxicidade renal, 

gastrointestinais e hepáticos. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi dispersar a nimesulida no HDL-

Mg/Fe através do método de reconstrução lamelar e verificar a estabilidade térmica 

da nimesulida no hibrido formado. 

 

Material e Métodos 

 

Após ser sintetizado pelo método de co-precipitação (KHAN et al., 2009), o 

HDL-Mg/Fe foi calcinado a 450 oC durante 5 horas. Foram usados 3,0 g para a 

calcinação e obteve-se ao final 1,8 g do sólido calcinado. 

A nimesulida foi dispersa no HDL-Mg/Fe usando o método de reconstrução 

lamelar (KHAN et al., 2001). Uma massa de 0,30 g do solido calcinado foi 

adicionada em 25 mL de uma solução estoque de NaOH 0,05 mol L-1 que continha 

dissolvido 0,50 g de alginato de sódio e 0,20 g de nimesulida. Essa mistura foi 

colocada sob agitação lenta por 1 hora à temperatura ambiente. Após, foi 

centrifugada e o sólido HDL-Mg/Fe-NMS formado foi seco a 80 oC por 5 horas. 

Para a análise termogravimetica foram adicionados em um porta-amostra de 

platina 5,0 mg de cada amostra. As curvas termogravimétricas foram obtidas por 

meio do equipamento P1 TGA (PerkinElmer), no qual foi usado uma rampa de 

aquecimento de 25 à 900 °C, com razão de aquecimento 10 ºC min.-1 e fluxo de 

nitrogênio de 20 mL min.-1 formando uma atmosfera inerte no forno. 

 

 



 

 

Resultados e Discussão 

 

O híbrido HDL-Mg/Fe-NMS apresentou em sua estrutura 14,0 % de nimesulida. 

A nimesulida apresentou um único evento térmico que foi atribuído à sua total 

decomposição. Já o híbrido HDL-Mg/Fe-NMS apresentou quatro eventos térmicos, 

sendo o primeiro evento térmico atribuído à desidratação e saída de água dos 

espaços interlamelares; o segundo evento ocorreu devido à desidroxilação das 

lamelas e a total decomposição do fármaco e do alginato de sódio; no terceiro 

evento houve à decomposição das hidroxilas (desidroxilação) remanescentes e 

colapso das estruturas lamelares; e o quarto evento ocorreu devido à decomposição 

dos carbonatos formados a partir da decomposição do alginato. 

Os intervalos de temperatura e as massas perdidas em cada evento térmico 

estão dispostos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Intervalos de temperatura e as massas perdidas em cada evento 

térmico. 

Evento 

Térmico 

Nimesulida HDL-Mg/Fe-NMS 

∆T (oC) 

Perda de Massa 

(%) ∆T (oC) 

Perda de Massa 

(%) 

1o 170 - 400 79,0 25 - 200 7,0 

2o - - 200 - 520 22,4 

3o - - 520 - 685 7,3 

4o - - 685 - 900 12,9 

 

Além das perdas de massas observadas, verificou-se que o híbrido formado 

proporcionou uma estabilidade térmica para nimesulida aumentando sua 

temperatura de decomposição de 327 para 395 ºC, como pode ser visto na Figura 1. 

Diversos estudos relatam a estabilidade térmica de fármacos incorporados em 

HDL (ALCÂNTARA et al., 2010; VALAREZO et al., 2013) 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1 – Termogramas da nimesulida e do híbrido HDL-Mg/Fe-NMS. 
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Considerações Finais 

 

Através da análise térmica verificou-se que o HDL-Mg/Fe proporcionou uma 

significativa estabilidade térmica para o fármaco nimesulida. 
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